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    Appris e Adriana 




    Eu sou Adriana




    e trabalho com a Appris




    porque é uma editora comprometida.




    Sim, comprometida com o conhecimento, com a ética e com a humanidade.




    Eu, Adriana, e Appris




    unimo-nos em prol




    de ultrapassar espaços e tempos




    e despertar mentes e almas




    para penetrar no âmago da existência.




    Na dança do Universo




    e no pulsar da vida




    lá está a Appris




    para contribuir com sua espetacular comunicação.




    Em sítios longíquos e próximos




    a Appris faz sua missão




    leva palavras e palavras...




    Para quem eternamente deseja aprender.




    Eu, Adriana, somente tenho a agradecer




    a parceria que com a Appris firmei desde 2013.




    Pretendo continuar com ela por muitos e muitos anos;




    a ultrapassar territórios, mentes, corações, pensamentos...




    E contribuir com um mundo melhor...




    As palavras ficam para sempre.




    Por isso, a Appris sempre comigo e com o universo estará.




     


  




  

     APRESENTAÇÃO DA 1ª EDIÇÃO




    Quando temos a felicidade de publicar um livro, nosso coração e mente se alegram. Pensamos que é assim, também, para a autora desta obra, professora Adriana Loss, que trabalhou de forma comprometida em sua pesquisa que deu origem a esta publicação.




    A escolha da alternativa metodológica para este livrorevela que Adriana é uma profissional persistente e estudiosa. Ao escolher a fenomenologia para trilhar o caminho em busca do que fundamenta a proposta metodológica do educador das séries iniciais, a autora mostrou ser uma pesquisadora determinada em seus objetivos. A fenomenologia é um convite – ou um desafio – para pensar e mergulhar no mundo da vida, no caso deste livro, no fenômeno educacional.




    O entendimento dessa vertente investigativa é difícil para quem inicia um estudo de campo, em que afirma buscar a essência do que quer descobrir. Ao mesmo tempo, é fascinante porque nos coloca à escuta de linguagens que nos possibilitam compreender fenômenos mundanos.




    Ao apresentar Séries iniciais: metodologia para o ensino da matemática, temos em mente que vivemos a sociedade do conhecimento. Nesse sentido, percebemos que as teorias existentes, ou as que ainda serão produzidas, devem ser constantemente indagadas, até porque surgem novos modos de trabalhar ou criar a todo momento em que desenvolvemos nossas atividades cotidianas. Como diz Lia Luft, “somos transição, somos processo”, especialmente o educador, que, com seu projeto pedagógico, estabelece o que faz e o que pretende fazer para uma educação matemática significativa na vida de seus estudantes. 




    Vivemos em um mundo de constantes transformações. Desse modo, precisamos ver o que ocorre na educação fundamental em termos de modelos de aprendizagem seguidos, no entanto não podemos nos prender a um determinado modelo, pois assim correremos o risco de nos cegarmos ao invés de participarmos do ensino e aprendizagem com criatividade própria. Como educadores, precisamos ser participantes, e não apenas levados à revelia de paradigmas que muitas vezes são importados, pensados em uma cultura que não é a nossa. Desse modo, o que Adriana revela pode nos possibilitar mais inquietações, e talvez nos levar à procura de novos caminhos que venham a nos livrar daqueles já cristalizados ou estabelecidos. Precisamos abrir novos horizontes considerando as diferentes realidades em que estamos inseridos, como também a individualidade de cada ser que busca pela aprendizagem.




    Por fim, desejamos que a leitura do livro possa, mais uma vez, produzir novas interrogações. Sempre repensar o já pensado, ou seja, o fazer educacional. Esperamos que seja por meio da interrogação ontológica e não pelo modo ôntico a reflexão de nosso fazer pedagógico na educação institucional.




    Profª Drª Ocsana Sônia Danyluk




     


  




  

     APRESENTAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO




    Este livro, oriundo de um estudo investigativo, teve sua primeira edição em 2004, com o título Séries iniciais: metodologia para o ensino da matemática.




    Assim, mesmo passados dez anos da publicação da primeira edição da obra, aceitou-se o convite da editora Appris à reedição por conceber que a investigação aqui desenvolvida, ainda, apresenta reflexões pertinentes para a formação dos professores dos anos iniciais no que se refere à metodologia do ensino da matemática.




    Ao ler a obra Anos Iniciais: metodologia para o ensino da matemática, o leitor encontrará o resultado de um trabalho de pesquisa desenvolvido junto à prática pedagógica de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, pertencentes a escolas situadas em municípios da região do Alto Uruguai e do Planalto Médio, do Estado do Rio Grande do Sul/Brasil.




    O estudo investigativo que teve como objetivo a descrição das concepções e das ações didático-metodológicas dos professores foi desenvolvido a partir da metodologia fenomenológica-hermenêutico. Assim, a análise dos dados ocorreu a partir das reduções fenomenológicas (análise ideográfica e nomotética); das quais foram identificadas as seguintes categorias: treinamento no ensino, atitude de solicitude no ensino e tendências de ensino. Da análise foi possível verificar que muitos professores continuam enfatizando na educação matemática o ensino por repetição/memorização e o aprender como um processo constituído por meio do treinamento.




    O livro procura apresentar uma análise teórica sobre o que emergiu dos discursos e das práticas dos professores no ensino da matemática, bem como contribuir para a reflexão dos professores ao constituírem suas propostas metodológicas.




    A 2ª edição traz alterações no termo “séries iniciais” para “anos inciais”, de acordo com a nomenclatura legal do contexto atual da educação brasileira. Na apresentação das falas dos sujeitos de pesquisa não foi alterado esse termo, de modo a respeitar a originalidade do período de investigação.




    Também indicamos no final desta obra, após estudos de pós-doutoramento (2014-2015) no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa (UL), sob supervisão de Ana Paula Viana Caetano, as propostas de investigação para a formação de professores desenvolvidas pelo Prof. Dr. João Pedro da Ponte, referente aos “Estudos de Aula”, e da Profª Drª Ana Paula Viana Caetano, com a “investigação-ação, ambos do Instituto de Educação da UL.




    Assim, deseja-se que esta leitura possa realmente contribuir para reflexões e mudanças das práticas didático-pedagógicas entre professores das escolas e das universidades.




    Adriana Loss




    Lisboa, 12 de abril de 2015, num dia lindo de primavera.




     


  




  

     PREFÁCIO




    A prática de repetição exaustiva de algoritmos, em qualquer grau de ensino, não faz sentido. Realizar inúmeras atividades semelhantes, para não dizer iguais, constitui-se tarefa cansativa e frustrante; isso significa não olhar para a sabedoria e o conhecimento informal que o estudante traz ao ambiente da sala de aula. No entanto, essa prática deficiente de ensinar e aprender matemática persiste, mesmo sem sucesso para o meio escolar.




    Seres humanos são pessoas pensantes e criativas. Nossas crianças dos anos iniciais, e antes ainda de chegar à escola, nos mostram que são inteligentes, imaginativas e criativas. Crianças e jovens inteligentes, espertos e atentos àquilo que querem aprender são avessos às repetições sem sentido. Esses estudantes questionadores e ávidos por novidades informativas não veem razão em gastar seu tempo com conteúdos desvinculados dos seus saberes. Na trajetória escolar muitas são as indagações que não encontram respostas satisfatórias. Dentre elas podemos citar: por que ao estar na escola, com a matemática e seus professores, muitos estudantes não conseguem aprender matemática? Será que são os textos apresentados e suas linguagens, ou, então, são as metodologias aplicadas? Os estudantes estão avançados em relação ao plano de ensino escolar? Ainda: a educação familiar pode estar interferindo nesse processo? 




    Ao prefaciar este livro, desejo dizer aos leitores de Anos iniciais: metodologia para o ensino da matemática que nele a autora agrega tendências de ensino e aprendizagem, inclui tendências em educação matemática e também propõe reflexões sobre propostas de investigações na formação de professores, com a intenção de contribuir para mudanças em práticas didático-pedagógicas. Corroborando com a propostada autora, penso que se faz necessário que professores de todos os graus de ensino pensem e ajam para que o ensino e a aprendizagem da matemática sejam permeados de compreensão, tanto para aquele que aprende quanto para aquele que ensina.




    A matemática, como uma ferramenta desenvolvida no ambiente escolar, tem sentido e significado, e pode auxiliar as pessoas a pensar mais e melhor. Se isso não ocorrer não há razão da presença do professor. Se essa hipótese se confirmar, estamos fadados a entregar nossa tarefa de ensinar a outros profissionais, o que seria um grande retrocesso na história educacional brasileira. Não é isso que queremos; somos profissionais do ensino da matemática, somos educadores matemáticos, nos preparamos para esse fazer. Embora estejamos inseridos em um mundo tecnológico, sabemos que apenas apresentação de lâminas, vídeos e outras multimídias podem ser ineficazes sem a presença do professor. Estudantes necessitam aprender e aprendizagem se dá com compreensão, interpretação, comunicação e afeto.




    Voltando o olhar à obra de Adriana, inicialmente encontramos uma descrição de sua trajetória como professora. Ali ela revela a problemática da investigação.




    O capítulo seguinte trata do modo alternativo de pesquisa que foi adotado, ou seja, a fenomenologia hermenêutica. Posso afirmar que essa abordagem enriquece e sustenta de maneira segura e consistente o trabalho desenvolvido.




    Em novo capítulo, a autora, analisa e interpreta dados coletados, mostrando ao leitor a seriedade de sua investigação. Ela estabelece a matriz de significados que a conduz à análise nomotética. Nesse momento da análise são organizadas as categorias abertas. Abertas porque na fenomenologia não há generalizações estatísticas e, sim, generalidades, as quais vão se mostrando e sendo destacadas. Também, nessa parte do livro, idiossincrasias são trazidas. São unidades de significado que podem ser encontradas em outras pesquisas. Desse modo, podem ser evidenciadas e analisadas em novas pesquisas.




    No último capítulo, o qual seria uma síntese de transição, há a elaboração de novos pensamentos acerca das concepções de ensino da matemática. Com isso, Adriana deseja contribuir para que pensemos mais e mais e para que possamos realizar ações efetivas no aprender e no ensinar. Podemos dizer que há desejo de vivenciar uma educação matemática plena de significado.




    Agradeço à Adriana por esta possibilidade de minha expressão escrita. Convido todos a lerem o texto; além disso, reafirmo meu pensar sobre nossas tarefas e ações, como professores de matemática: precisamos encontrar soluções para que todos possam aprender matemática. Nem todos precisam ser matemáticos ou professores dessa disciplina escolar; no entanto, todos podem estudar a matemática escolar e prosseguir suas vidas profissionais. Logo, desejamos que essa ciência não seja a causadora de estragos na vida das pessoas. Que a sua compreensão e aprendizagem contribuam com o ser humano no sentido de pensar “sou capaz de aprender”. Necessitamos de ações para modificarmos o que é apontado neste livro. Ações essas que são individuais, coletivas e políticas. Se tivermos uma atuação política pautada na ética e no compromisso com o bem comum, penso que encontraremos melhorias na educação institucional, em todos os níveis de ensino.




    Profª Drª Ocsana Sônia Danyluk




    Inverno de 2015
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     INTRODUÇÃO




    É a partir da vivência que o ser humano constitui e expressa o mundo e a vida, representando-os pelo seu modo de pensar e agir. O cotidiano, o mundo vivido, conduz o ser à constituição de indagações e às formas de elaborar os conceitos, o saber, o conhecimento para, então, situar-se no mundo.




    Analisando filosoficamente a constituição do pensamento, verificamos que, desde os tempos primórdios, a ação do homem no seu espaço consolidou-se na busca de “verdades” capazes de assegurar a vida existencial. Por isso, já dizia Sartre: “A existência precede a essência”1, ou seja, o homem, primeiramente, existe, age e faz-se surgir no mundo. A ação do sujeito consciente abre horizontes ainda não desvendados para saber, conhecer e constituir o sentido do seu ser-aí-com2. Nessa perspectiva, o ser humano não é somente essência, mas, antes, existência; como também não é simplesmente concebido e estruturado biologicamente, mas constituído de cultura e experiências que o tornam ser-aí com o outro e com o mundo. Ele é imbuído de intencionalidades em diferentes espaços e tempos para compreender o seu ser no passado e, assim, projetar-se no presente com um olhar no horizonte futural.




    Para Heidegger (1981), o ser-aí presentifica-se na unicidade com o mundo e com o outro. Essa consciência, enquanto ação, afirma que o sujeito é um ser inconcluso, isto é, constantemente interage com seu entorno para constituir-se humano. A não-interação do sujeito com os outros e com o mundo cristaliza-o, dogmatiza-o e determina-o como coisa.




    Assim, a constituição do pensamento, do saber, do conhecimento somente é possível quando o sujeito, ao encontrar-se no mundo, presentifica e experiencia intensamente o mundo vivido. Ao perceber-se no tempo e espaço, com o eu, com o outro e com o mundo, dispõe-se à inquietação, pois somente a atitude de inquietude faz buscar mundos ainda não revelados. A inquietação conduz à aprendizagem do perguntar e do perceber que “sei que nada sei”, como já dizia Sócrates em tempos tão remotos. Ele nos mostrou o necessário enfrentamento da inquietação da alma, as zonas obscuras da mente, a partir da pergunta. Nessa dinâmica de pensamento, o confronto, as dúvidas e as angústias sobre o ser e o pensar fazem-se necessários para que a alma inquieta possa revelar o que ainda não foi mostrado pela realidade.




    É importante, também, chamar a atenção para o fato de que a existência humana pode ser caracterizada sob duas condições: ser e estar no mundo, simplesmente, ou ser e estar no mundo com plena consciência das ações. Quer dizer, o ser humano pode ser-estar no mundo, mas não pensar a sua própria consciência, não se permitindo indagar sobre o seu pensamento e sua ação no mundo. Nesse sentido, o ser cristaliza, paralisa o tempo e o espaço, os conceitos e os saberes, e hierarquiza a sua natureza. Na dimensão contrária a essa, o sujeito pode ser e estar em sua integridade (mente, corpo e alma), sendo capaz de pensar e problematizar o pensamento e a sua ação. A partir das indagações, das dúvidas e dos conceitos, pensa o pensado, o cotidiano, a vida e o mundo, provocando, assim, rupturas, descontinuidades e continuidades de saberes, conhecimentos. Nessa perspectiva Heidegger alerta:




    Precisamos pensar o pensamento, independendo do vasculhar a que tipo de fazer ele nos possa conduzir. Precisamos pensar o pensamento e permitir que o fazer pragmático não catalise nossas atenções. Precisamos permitir que um novo fazer emerja de um novo horizonte. Se a única coisa que podemos querer é a prontidade das respostas, das fórmulas, das regras, nesse querer o pensar não pode se presentificar como sendo fundamental.3




    Significa, então, que a ação do ser exige dele mesmo um processo dialético, no qual aquilo que ele é entra em contradição com o mundo vivido, com suas experiências. O ser (viver e agir dialético) nega a história epistemológica que se presentifica como continuidade linear, pois o pensamento e a ação dialética requerem rompimento com o que está estabelecido. Essa ação não nega em absoluto o passado, mas exige que conceitos possam ser desconstruídos para se gestarem novas possibilidades de conhecimento, de descobertas. A lógica da descoberta, segundo Bachelard4, inclui desvendar o impensado, o inconsciente que está se mostrando no contexto e que é eliminado pelas teorias abstratas. Nesse sentido, o conhecimento não pode ser oferecido como produto final, acabado, pois, no processo de sua constituição, poderá deixar para trás os “detalhes e os acidentes”5, mas como um processo contínuo de reconstrução permeado pela dialética, que procura compreender e dialogar. Portanto, a transcendência humana não está no seguimento de verdades estabelecidas, mas na sua capacidade de pensar o já-pensado, na reflexão que faz do seu mundo existencial para revelar o que fica oculto nas diferentes realidades.




    Então, o ser é tempo-espaço-duração em ação dialética e, assim, um devir a ser. “O ser que cria movimento. Não quer criar repouso.”6 Nessa perspectiva, para tornar preciso o conhecimento, é necessário “destruir o espírito científico”7, provocando relações entre as experiências vivenciadas, indagando e dinamizando o mundo dos conceitos, repensando os saberes e, automaticamente, pensando o progresso científico em termos de rupturas e consciência de retificação.




    O conhecimento constitui-se na troca que ocorre entre o sujeito e o objeto, em que a existência se faz presente com as próprias interpretações que causam os atos de ver, pensar, sentir, viver, ser e estar neste mundo. O conhecimento, na perspectiva fenomenológica, surge da observação e da interpretação que se é capaz de realizar, da indagação e articulação do que se considera conhecer e da intencionalidade do que se deseja conhecer. Verdade, nessa dinâmica, é o ser em sua essência e existência e somente se faz presente pela necessidade, pelo confronto e pela ação do sujeito que investiga. Como afirma Kuhn:




    Não é de admirar que nos primeiros estágios do desenvolvimento de qualquer ciência, homens diferentes confrontados com a mesma gama de fenômenos – mas em geral não com os mesmos fenômenos particulares – os descrevam e interpretem de maneira diversas.8




    Essas reflexões conduzem a se repensar as práticas pedagógicas que permeiam as escolas, onde, na maioria das vezes, os professores pensam estar estudando e agindo cientificamente,quando simplesmente estão repetindo conceitos. Evidencia-se, nesse sentido, que muitas instituições escolares trabalham com conhecimentos dogmatizados, desprovidos das experiências do sujeito, bem como, geralmente, não o ajudam a superar suas necessidades, dúvidas e conflitos. Muitos educadores, imbuídos por uma metodologia da repetição, não conseguem constituir uma metodologia da “experiência reflexiva”9, que conduz à construção do conhecimento. Enfim, a escola ainda tem dificuldades de possibilitar que os alunos sejam capazes de pensar a partir dos saberes experienciados, vivenciados, em confronto com os conhecimentos elaborados. Segundo Bachelard, o espírito científico está longe das instituições escolares, visto que




    [...] os professores de ciências imaginam que o espírito começa com uma aula, que é sempre possível reconstruir uma cultura falha pela repetição da lição, que se pode fazer entender uma demonstração repetindo-a ponto a ponto. Não levam em conta que o adolescente entra na aula de física com conhecimentos empíricos já constituídos: não se trata, portanto, de adquirir uma cultura experimental, mas sim de mudar de cultura experimental, de derrubar os obstáculos já sedimentados pela vida cotidiana.10




    O compromisso, como educadores, enquanto seres com possibilidades de pensar e construir, é tornar dinâmica a capacidade de desvelar os fenômenos e procurar olhar as realidades buscando nelas o que está se mostrando, para constituir a compreensão do que ainda precisa ser pensado, estudado, refletido, permitindo conhecer o desconhecido; com isso, impulsiona-se o espírito científico a descobrir o desconhecido no conhecido para, assim, voltar a conhecer novamente. A escola, portanto, precisa romper com seu espírito extremamente racionalista, para ensinar o aluno a imaginar, criar, inventar e construir o conhecimento. Ela necessita instigá-lo para a dimensão de que é possível desvelar o saber que se apresenta no mundo, mediatizando-o com o conhecimento já elaborado.




    A inquietude com essas concepções e com os rumos do ensino-aprendizagem nas escolas instigou-me a realizar um estudo investigativo sobre o pensar e o agir do professor ao conduzir seus alunos à constituição do saber matemático, tendo como objetivo a percepção do que se apresenta no discurso e na ação do professor para diagnosticar o que fundamenta a proposta metodológica do professor dos anos iniciais do ensino fundamental na área de matemática. Antes, contudo, de explicitar a problemática da investigação, é de suma importância apresentar as minhas experiências, o meu mundo vivido, os quais me instigaram a desejar conhecer o desconhecido no já conhecido.




    Como mencionado anteriormente, não há possibilidade de constituir uma indagação sem a experiência existencial, pois é o mundo vivido que nos reporta às indagações e reflexões. Se, fenomenologicamente, toda indagação surge da experiência, do que o homem vive, os meus questionamentos também são oriundos da caminhada e vivência no mundo escolar. É o cotidiano e não os conceitos que aproximam o homem dos problemas, já dizia Heidegger11. Enquanto o cotidiano expressa conflitos e dúvidas, envolvendo o ser num diálogo capaz de constituir alternativas, os conceitos elaborados apresentam soluções que nem sempre servem para as diferentes realidades. Por isso, tenho presente o meu cotidiano escolar enquanto aluna e profissional da educação porque, ao pensar sobre a origem da minha indagação, encontro as marcas do meu passado e presente, exigindo-me compreensões para realizar uma existência dialética e comprometida com o eu, com o outro e com o mundo.




    Assim, a estrutura desta obra compõe-se: da seção 1, sob o título “A problemática: onde tudo começou”, que apresenta a contextualização histórica do surgimento da indagação que norteou todo o trabalho investigativo; da seção 2, com o título “O estudo realizado sobre o tema”, que contém os fundamentos teóricos de vários pensadores utilizados para fundamentar e argumentar a investigação; da seção 3, na qual há a descrição do estudo empírico, em que são apresentados os fundamentos metodológicos utilizados, cujo título é “Perspectiva metodológica”; da seção 4, “Análise e interpretação dos dados coletados”, em que apresento a análise ideográfica e a análise nomotética; e da última seção, “Um novo olhar: tentando contribuir com os educadores”, que contém as reflexões finais, procurando pontuar elementos didático-metodológicos necessários para o ensino-aprendizagem da matemática. 




     




     


  




  

     CAPÍTULO 1




    A PROBLEMÁTICA: ONDE TUDO COMEÇOU




    O pensamento tenta esquecer ou até reprimir o que causa sofrimento e angústia. A teoria da psicanálise refere que o homem mascara/oculta muitas de suas vivências no inconsciente. As marcas negativas dificilmente são esquecidas porque vivem com o homem todos os dias em suas ações, emoções e concepções. São essas experiências que, ao o afligirem, levam-no a perguntar e a se dispor internamente ao diálogo. É claro que não são somente os fenômenos negativos que conduzem à indagação, mas, geralmente, é das limitações e “erros” que se gestam as possibilidades para o diálogo. Por meio do diálogo com o que se apresenta à autoconsciência, é possível olhar para a coisa mesma. Percebo, então, como a distância, o passado, o já-experienciado perfazem a estrutura existencial do ser por meio do relato de minha história de estudante.




    Recordo-me do primeiro dia de aula, quando as emoções se expressavam por meio do corpo: o tremor e a angústia causavam uma dor no peito e os olhos cheios de lágrimas. O corpo expressava o medo do desconhecido, daquilo que ainda não fazia parte de minha vida. Mas o cenário que ainda guardo na memória é o alto de uma escadaria, onde se encontrava a professora, cuja ordem parecia vir de outro mundo: “Façam fila! Organizem-se!” Como se organizar se estava apenas chegando à escola? O que estaria fazendo nesse lugar onde exigiam o que ainda não se era capaz de compreender?




    A escola remete os alunos a exigências, normas e regras que, muitas vezes, não condizem com o seu mundo vivido. Ela estabelece, ordena, ignorando as compreensões que os indivíduos já trazem consigo. Nesse sentido, a distância existente entre escola/vida é gestada pelo pensamento de que tudo deve ser organizado e estabelecido. A própria tradição da linguagem escolar transmite uma determinada visão de mundo, procurando adaptar os indivíduos a verdades inquestionáveis. Essa linguagem obriga a subjetividade e a intersubjetividade do sujeito a se moldarem para facilitar o adestramento e a instrução do que é necessário para a escola, não do que é importante e significativo para o aluno.




    Continuando o relato da minha trajetória escolar, lembro que na 1ª série (2º ano atualmente) do ensino fundamental, ao entrar na sala de aula, tive a sensação de estar presa num espaço silencioso, onde somente era possível enxergar a cabeça do colega que estava à minha frente. Nesse espaço tudo era proibido. Então, em meus pensamentos as indagações surgiam: “Isso é escola?” Porém, mesmo insatisfeita, aos poucos fui me adaptando àquele ambiente sombrio e sem vida, pois desejava, já em tenra idade, algum dia, quem sabe, ser professora.




    A ação da escola tradicional12 sobre a vida dos sujeitos dá-se como uma “jaula de ferro”13, visto que todos precisam “entrar na linha”, pensar e viver como os outros já o fizeram, como único caminho existencial. É importante, aqui, salientar que toda adaptação imposta carrega consigo a repressão, mesmo que simbólica. As forças repressivas caracterizam-se pelas expressões “não fale, somente escute”, “não pense, apenas execute”, que acabam por submeter o ser ao condicionamento. Nada é mais drástico do que condicionar o pensamento de quem nasceu para pensar e construir possibilidades diversas para viver.




    No decorrer das aulas, estudando a cartilha ABC, deparei-me com um “problemão”, segundo o diagnóstico da professora, pois não conseguia fazer a letra “o” redondinha. Diante de algumas dificuldades que apresentei, como a mencionada e, sobretudo, porque o meu mundo vivido era diferente do mundo escolar, fui esquecida, deixada de lado. A professora e a escola não podiam perder tempo com uma aluna que não estava “pronta”, “madura” e “preparada” para as primeiras noções escolares. Assim, os sentimentos de incapacidade começaram a permear os meus pensamentos, principalmente a partir das afirmações da professora: “Criança que não estuda, não aprende na escola! Escola é lugar de gente inteligente!”. Sinceramente, como era possível uma criança com apenas seis anos de idade entender essa linguagem escolar? Nessa perspectiva, evidenciou-se o poder exercido pela professora, capaz de inibir qualquer ato e pensamento. Verifiquei, então, que as palavras de um professor podem carregar em si uma força capaz de estruturar a psique humana, sendo possível, por meio do seu discurso e ação, o adestramento do sujeito. A linguagem autoritária do professor pode impossibilitar a autonomia do pensamento do sujeito, tornando-o capaz somente de repetir o que lhe oferecem.




    A história, entretanto, não pára por aí. Nessas mesmas circunstâncias, ocorreu a greve dos professores, que lutavam por melhores condições profissionais, ficando as aulas suspensas por dois meses. Retornando da greve, a professora deu continuidade ao seu trabalho e apostou nos alunos que já sabiam ler. Observe-se que o mais importante na concepção de alfabetização era o aluno saber ler e escrever a língua materna, o idioma pátrio, ficando as outras áreas do conhecimento marginalizadas. Esse paradigma pedagógico tradicional não vislumbra o desenvolvimento integral do sujeito, simplesmente o condiciona a codificar signos linguísticos e numéricos. Atualmente, considera-se que essa situação está distante das concepções e teorias pedagógicas, embora ainda se identifique nas propostas metodológicas de alguns professores o arcaico modelo de alfabetização.




    Não bastasse o descaso com a minha aprendizagem, fui solicitada a sentar na fila dos que não sabiam ler. O procedimento metodológico da professora para com os alunos que não sabiam ler era deixá-los desenhar letras sem significado para o mundo escolar. Também se ouvia quase todos os dias a afirmativa da professora: “Seus burros! Estudem mais em casa se quiserem passar para a 2ª série (3º ano atualmente)”, pseudo-esperança essa transmitida pela professora, pois, ao chegar ao final do ano letivo, uma só palavra representou a sentença classificatória: REPROVADA!




    Verifica-se, atualmente, que durante esse processo educativo não houve o desafio para a aprendizagem, muito menos a compreensão do processo vivido pelo aluno. Hoje é possível afirmar que a minha alfabetizadora, ao registrar e assinar o meu fracasso escolar e o de tantos outros, assumiu o seu fracasso profissional. O descaso de muitos profissionais da educação gesta as mais absurdas práticas metodológicas. Por isso, penso que não é possível uma aprendizagem eficaz sem uma proposta metodológica comprometida com a construção do conhecimento, o qual se caracteriza pela mediação dialética entre o saber vivido e o saber elaborado, possibilitada por estratégias e procedimentos selecionados pelo professor. Também requer o desenvolvimento autodidata do sujeito para recriar os conhecimentos. Para isso, é importante que o professor leve a sério a aprendizagem da criança, procurando refletir a respeito de todas as suas estratégias propostas em aula, pois, como diz Vasconcellos, “não basta ser piloto de livro didático”14.




    O que se observa é que, na maioria das vezes, o professor não pensa em sua ação, tornando-se um mero executador e cumpridor de ideias, apostilas e modismos. Em sua atividade tarefeira, cumpre a função de “balconista”, que intermedeia a compra e a venda entre o especialista e o aluno-consumidor. Nesse processo, “os professores têm, como resultado, pouca idéia do que ensinar, como ensinar ou como avaliar os resultados”15. Essa situação conduzida pelos professores consolida o funcionamento da escola como adaptadora socialmente. A escola, indubitavelmente, por meio de suas ações, muitas vezes não refletidas nem analisadas, reproduz jesuiticamente a repetição, a transmissão e a simples acumulação de informações. Aliada, geralmente, à máquina capitalista, ela seleciona e classifica, desmerecendo o caráter intelectual dos educandos. Assim, conforme McLaren, muitas vezes os professores ficam reduzidos a “servidores do império, cujos sonhos, desejos e vozes são geralmente silenciados de forma a remover quaisquer desvios à necessidade da indústria”.16




    Um projeto pedagógico de emancipação humana no qual os sujeitos se tornam conscientes, críticos e autônomos requer profissionais com competência técnica, política e humana para produzir conhecimentos a serem estudados e pensados pelos alunos. Ao fazer referência às dificuldades e limitações do professor, não tenho a pretensão de condená-lo e, muito menos, de culpá-lo por toda a crise educacional; o que busco é a compreensão do que se mostra na ação e no discurso do professor. Por isso, as minhas indagações não param por aí, sendo necessário, nesse sentido, apresentar os demais aspectos que me conduziram ao estudo investigativo.




    1.1 Encaminhando a indagação em meio a muitas dúvidas





    Ao refletir acerca das experiências escolares que vivenciei como aluna, é possível verificar que o ensino-aprendizagem proporcionado pela escola primou pelo desenvolvimento da habilidade de memorização. Em todas as áreas do conhecimento, essa habilidade tornou-se o processo metodológico para a aquisição da aprendizagem.




    O ensino da matemática, no qual está centrado este estudo investigativo, sempre se pautou pelo caráter memorístico, tanto que em toda a minha trajetória estudantil essa área foi apresentada como uma ciência pronta e acabada, a qual devia ser aprendida pela “decoreba” e pela memorização dos códigos e dos símbolos matemáticos. Assim, as únicas lembranças que tenho desse ensino são a resolução de problemas matemáticos desvinculados do contexto real e os infinitos cálculos que era preciso exercitar. Então, metodologicamente, o que eu fazia era a prática de exercícios, não importando a compreensão.




    Atualmente, em minhas experiências escolares como professora, continuo a constatar que muitas estratégias metodológicas utilizadas pelos professores não conduzem os alunos à construção do conhecimento, à compreensão do saber constituído. Por isso, é necessário indagar: como as teorias pedagógicas perpassam a prática pedagógica? Qual é a compreensão dos professores sobre as teorias pedagógicas? O que elas representam para suas práticas? Como se dá a prática em relação ao discurso? O que pensam os professores em relação ao ensino-aprendizagem da matemática?




    Atenta ao cotidiano da escola, observo que muitos colegas seguem “dicas” para ensinar os seus alunos, as quais, segundo Vasconcellos, na maioria das vezes são oriundas “daqueles saberes passados informalmente”17 na sala dos professores, ou nos corredores da escola, de constituição das práticas pedagógicas baseada no senso comum. Outro aspecto muito presente nas falas dos professores é: “A teoria é uma coisa, a prática é outra”. Assim, percebe-se que o senso comum, as dicas dos colegas, são de maior praticidade do que propriamente as epistemologias científicas. Então: o que está falhando? O professor? Sua metodologia? Ou a sua formação? 




    Está faltando na prática do professor, segundo o que acredito, uma proposta metodológica que conduza o aluno à construção do conhecimento em todas as áreas do saber. Por isso, é de suma relevância explicitar que, para constituir uma proposta significativa de aprendizagem, são necessários fundamentos teóricos e práticos. Sem esses requisitos, o máximo que se consegue realizar no cotidiano escolar é a transmissão de conteúdos e informações desvinculados da vida e das experiências dos alunos.




    Outro aspecto que sempre me chamou a atenção na alfabetização dos anos iniciais do ensino fundamental é a distância existente entre a matemática escolar e a matemática da vida. Muitos pensadores18, ao apresentarem suas teorias e concepções, evidenciam a importância da aprendizagem significativa, a qual somente ocorre se houver a mediação entre saber elaborado e saber do cotidiano, das experiências vividas. Mas, mesmo havendo concepções teóricas significativas em relação ao ensino da matemática, verifica-se no quadro pedagógico a matemática desvinculada do mundo vivido; a reclamação constante dos professores que não compreendem a existência de tanta dificuldade por parte dos alunos; a crítica desses a algumas propostas de alfabetização matemática, dizendo que “a teoria é uma coisa, a prática é bem outra”/“os conteúdos matemáticos precisam ser trabalhados”/“os jogos representam uma perda de tempo”. Os alunos, por sua vez, acabam criando uma aversão pela matemática, a ponto de não quererem entendê-la e estudá-la, o que se evidencia em expressões ouvidas no dia-a-dia do trabalho escolar. Também me senti incomodada com a necessidade de trabalhar a matemática escolar relacionada à vida cotidiana, pois, como aluna e, depois, como profissional, vivenciei a matemática sem significado para a vida. Como diz Micotti: “Apesar de a matemática ser utilizada e estar presente na vida diária, exceto para quem já compartilha desse saber, as idéias e os procedimentos matemáticos parecem muito diferentes dos utilizados na experiência prática ou na vida diária”.19




    Diante dessa afirmação e dos comentários feitos anteriormente, faço algumas indagações: por que o professor dos anos iniciais do ensino fundamental apresenta dificuldades de relacionar a matemática da escola com a matemática da vida? Qual é a origem dessas dificuldades ou dessa resistência? O que o professor pensa sobre o ensino-aprendizagem da matemática para os anos iniciais? Desejando compreender o que pensa o educador, e não simplesmente “culpá-lo” pelo fracasso do processo ensino-aprendizagem, lancei-me à investigação da seguinte questão norteadora: o que fundamenta a proposta metodológica do professor dos anos iniciais do ensino fundamental na área da matemática?




    Como pedagoga, considero importante ressaltar que o profissional dos anos iniciais do ensino fundamental trabalha todas as áreas do conhecimento, sendo responsável pelas primeiras conceituações que são a base de toda a construção posterior. Nessa perspectiva, o que tenho observado, de modo especial na área da matemática, é a presença de estratégias “jesuíticas”, ou, então, “espontaneístas”20, ambas já defasadas. Como Danyluk, penso que “o desenvolvimento da matemática deve ser comparado com o cultivo de uma planta. Se quisermos ver a árvore frondescer e, após, ter bons frutos, devemos cuidá-la desde a sua origem, isto é, desde a semente.”21 Se se deseja que a matemática não seja encarada como um “monstro” nos anos posteriores, é necessário que o educador alfabetizador dos anos iniciais trabalhe as primeiras noções de modo compreensível, interagindo com o mundo vivido.




    O objetivo deste livro é promover um diálogo entre o que se tem como teoria e como prática no ensino da matemática dos anos iniciais, porque em todo fenômeno existe uma linguagem própria. Como afirmam Martins e Bicudo,




    [...] o pesquisador em Educação defronta-se com a tarefa de des-velar e tornar explícita a constituição dos acontecimentos diários. Para tanto, procura situar-se diante dos fenômenos de forma que estes possam mostrar-se na sua própria linguagem, ou seja, nas várias formas pelas quais eles podem aparecer tipicamente.22




    É importante, então, investigar o que fundamenta a proposta metodológica do professor para averiguar as teorias pedagógicas que embasam suas concepções de homem, sociedade, aluno, conteúdos, como também as teorias matemáticas que perfazem o seu processo na condução do ensino-aprendizagem. Compreendendo como e por que a realidade se mostra de tal forma, será possível refletir para discutir e reconstruir a interação entre a teoria e a prática.




    Entendendo a educação como um ato emancipatório, não se pode pretender instrumentalizar os sujeitos em sua formação. A educação, tanto do aluno quanto do professor, tem sua função ontológica do ser situado e temporalizado, de tal modo que, “se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e não objeto, só poderá desenvolvê-la na medida em que, refletindo sobre suas condições espaço-temporais, introduz-se nelas, de maneira crítica”.23




    Outro ponto significativo a salientar é que, em muitas mudanças de paradigmas teóricos, muitas vezes o último a conhecê-los, quando o faz, é o professor. Muitos “chavões”, palavras pertencentes às teorias, chegam a fazer parte do vocabulário do professor, mas poucas, ou até nenhuma teoria é construída por ele, que todos os dias vivencia a prática em sala de aula. Quando desprovido de sua função reflexiva, o professor torna-se um mero executor de conhecimentos já pensados e estabelecidos, como registra Kincheloe: “A teoria educacional é ameaçadora para os professores porque ela é gerada por uma equipe de especialistas de alto prestígio e fora do meio escolar que usa um conjunto de procedimentos verificáveis para interferir na prática de ensino”.24




    Nessa dinâmica, as teorias tornam-se como que cápsulas das práticas dos professores, pois, ao invés de servirem como ideias a serem pensadas, estudadas e recriadas, simplesmente foram depositadas no espaço escolar. Muitas teorias sequer são lidas, interpretadas, mas, ingenuamente ou inconscientemente, perpassam a prática de ensino. Assim, o não-conhecimento, o não-estudo, a falta de reflexão e o pouco esclarecimento do professor podem gestar práticas absurdas, engendrando-se metodologias arcaicas, despolitizadas e geradoras dos fracassos na aprendizagem. Portanto, a mudança na educação e nas propostas dos professores somente será possível, afirma Kincheloe, “quando banirmos o enculturamento taylorista que diz: ‘Você não foi contratado para pensar: existem outras pessoas pagas para isso aqui’”.25 Faz-se necessário, então, ouvir o que o professor pensa a partir de sua construção teórico-prática.
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